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Ucrânia rejeita ultimato, e 
Rússia amplia ataques

Moscou intensifica bombardeios a alvos civis, e Kiev ignora prazo para a rendição de cidades. Presidente Volodymyr Zelensky 
exige que eventuais compromissos firmados com invasores sejam submetidos a referendo e volta a cobrar reunião com Putin

A 
intensificação de bom-
bardeios contra civis e o 
fracasso de um ultima-
to da Rússia às cidades 

de Mariupol (sudeste) e Kharkiv 
(nordeste), e à capital Kiev, re-
duziram a possibilidade de um 
acordo de cessar-fogo na Ucrâ-
nia. O presidente Volodymyr Ze-
lensky declarou que qualquer 
“compromisso” obtido pelos ne-
gociadores dos dois países deve-
rá ser submetido a um “referen-
do” e descartou atender a prazos 
impostos por Moscou. “A Ucrânia 
não pode aceitar nenhum ulti-
mato da Rússia. Em primeiro lu-
gar, eles terão que destruir todos 
nós, só então seus ultimatos se-
rão respeitados”, avisou. 

Zelensky insistiu na necessi-
dade de uma reunião, “da manei-
ra que for”, com o homólogo rus-
so, Vladimir Putin. “Sem esta reu-
nião é impossível entender com-
pletamente o que eles (os russos) 
estão prontos para fazer parar a 
guerra”, afirmou, em entrevista à 
Suspilne, um portal de comuni-
cação regional ucraniano.

Até o fechamento desta edi-
ção, 3,4 milhões de refugiados 
abandonaram a Ucrânia — ou-
tros 10 milhões tornaram-se des-
locados internamente.  Por várias 
vezes, Zelensky citou a vontade 
de se encontrar pessoalmente 
com Putin para discutirem uma 
solução para o conflito. O pedido 
de ontem foi especialmente in-
sistente. O líder ucraniano adver-
tiu que Mariupol está sendo “re-
duzida a cinzas, mas sobrevive-
rá”. Os bombardeios russos ocor-
rem em intervalos de 10 minutos. 
Pelo menos 100 mil dos 450 mil 
moradores conseguiram fugir. Os 
350 mil civis que ficaram estão 
cercados pelas forças invasoras. 

Natural de Mariupol, o estu-
dante de ciência política Parkho-
menko Vyacheslavovi tem con-
versado todos os dias com ami-
gos e familiares da cidade, depois 
de se refugiar em Kropyvnytskyi 
(centro). “Creio que 80% das 
construções de Mariupol foram 
arrasadas. Os russos destruíram 
um teatro que abrigava cente-
nas de mulheres e seus filhos. Os 
moradores escreveram a palavra 
‘crianças’ no chão, de forma que 
os pilotos dos aviões pudessem 
avistá-la. De nada adiantou”, la-
mentou. “Os russos isolaram Ma-
riupol do mundo exterior e con-
tinuam a pressionar os civis. As 
pessoas não vivem lá, elas sobre-
vivem.” Desde 2 de março, não 
há luz, água, nem aquecedores. 

Odessa

Emil Heleta, 19 anos, mora 
com os pais e dois irmãos no cen-
tro de Odessa. Por volta das 6h30 
de ontem (1h30 em Brasília), na-
vios de guerra da Rússia dispa-
raram contra a cidade portuária 
situada na parte noroeste da Pe-
nínsula da Crimeia, às margens 
do Mar Negro. “O ataque ocorreu 
a 11km da região de minha casa 
e teve um impacto mais psicoló-
gico do que sobre a infraestru-
tura. Alguns dos refugiados com 
quem conversei que pretendiam 
retornar mudaram de plano”, dis-
se ao Correio. “Muitas pessoas 
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Depoimento

“Tenho falado todos os dias com 
familiares e amigos em Mariupol, 
onde nasci. A flotilha inimiga 
dispara contra a cidade a partir 
do Mar de Azov. Corpos estão 
abandonados. em três ocasiões, 
os russos alvejaram civis em fuga. 
depois disso, nenhuma ajuda 
humanitária chegou à cidade.  
Não há comida nem remédios.  
os moradores estão deixados  
lá à própria sorte.”  

Parkhomenko Vyacheslavovic, 
19 anos, estudante, hoje abrigado 
em Kropyvnytskyi (centro)

“Eu resgatei 25 pessoas de Mariupol”
Roman Kruglyakov

“Nasci em Mariupol. Em 24 de 
fevereiro, às 5h da madrugada, fui 
acordado por uma forte explosão. 
Eu, minha esposa e nossos filhos 
decidimos nos abrigar no vilarejo 
de Urzuf, a 50km da cidade. Retor-
nei a Mariupol por três vezes, a fim 
de resgatar amigos. Em 17 de março, 
fiz duas viagens para lá e outra em 
19 de março. Consegui retirar de lá 
25 pessoas, entre elas nove crianças.

As ruas estavam repletas de 
lixo e de carros incendiados. Foi 
muito perigoso mover-me até o 
centro da cidade, pois existia o ris-
co de não conseguirmos retornar. 

abandonaram Odessa. Eu e mi-
nha família selamos as janelas 
com fitas e preparamos o porão 
para o caso de um grande bom-
bardeio. Também arrumamos 
água potável e comida.”

Em Kiev, capital da Ucrânia, 
o shopping Retroville foi trans-
formado em escombros após 

um ataque “com armas de pre-
cisão de longo alcance”, no fim 
da noite de domingo. Repórte-
res da agência France-Presse 
viram seis cadáveres cober-
tos no chão. “Malditos terroristas 
russos!”, balbuciava um padre or-
todoxo, enquanto caminhava en-
tre os mortos. Mykola Volkivskyi, 

ex-assessor do presidente do Par-
lamento (2014-2021) e cientis-
ta político, afirmou à repor-
tagem que a capital inteira 
escutou a explosão. “O sho-
pping foi atingido por um 
míssil hipersônico. Aconteceu às 
22h44 de anteontem (hora lo-
cal). Não existe base militar no 

estacionamento ou nas imedia-
ções. Os russos querem intimidar 
as pessoas e levá-las à rendição, 
mas isso não vai ocorrer.” A Rús-
sia insiste que o Retroville servia 
de “depósito de armas”. 

Para Volkivskyi, o número 
crescente de refugiados exer-
ce pressão sobre a sociedade e 

sobre Zelensky. “Muitas cidades 
foram destruídas, a infraestritura 
militar está seriamente danifica-
da, e nosso povo sofre. Há temas 
sociais, como a educação, o em-
prego e a estabilidade do sistema 
econômico. Precisamos de paz, 
e apenas a população ucraniana 
pode tomar decisões”, comen-
tou. “Levará uns seis meses para 
organizarmos um referendo. En-
quanto isso, os russos reagrupa-
rão suas tropas. De qualquer for-
ma, precisamos de uma pausa.”

Secretário-geral da Associação 
Internacional de Estudantes de 
Ciência Política na Ucrânia e mo-
rador de Okhtyrka (leste), Yehor Ho-
livets, 18 anos, se mostra pessimis-
ta. “Para um acordo de paz, a Cri-
meia deveria retornar à  Ucrânia; e 
as tropas russas precisariam sair de 
Donbass e de todo o país. Qualquer 
coisa além disso será apenas mais 
tempo para o inimigo acumular for-
ças”, afirmou ao Correio.

O analista Artem Oliinyk expli-
cou que Zelensky considera ne-
cessário legitimar o acordo com 
o Kremlin, a fim de evitar divisões 
internas. Ele acha difícil estipular 
os temas da consulta. Por lei, ques-
tões destinadas a eliminar a inde-
pendência da Ucrânia, a violar a 
soberania e a integridade territo-
rial, ou a incitar o ódio étnico não 
podem ser objetos de referendo.

Shopping center Retroville em escombros, após bombardeio a área residencial da capital: oito mortos por míssil hipersônico

Morador olha pela janela de sua casa destruída, em Odessa 
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Foguete não detonado atinge cemitério de Mylovaiv, no sul do país 
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Havia muito vidro estilhaçado 
pelo caminho, e os pneus do car-
ro poderiam ter estourado. Vi três 
corpos abandonados. As bombas 
caíam perto de nós.

Entre 50% e 60% de Mariupol 
ficou destruída. A maioria dos edi-
fícios acima de cinco andares foi 
seriamente danificada. A situação 
é dramática. Os moradores estão 
abrigados em porões, deitados no 
chão. Ninguém pode se mover. Esta 
foto mostra o alívio assim que saí-
mos dos limites de Mariupol.”

Gerente de projetos, 32 anos, 
refugiado com a família em 
Urzuf, a 50km de Mariupol

Arquivo pessoal

Roman Kruglyakov (D) e 
moradores de Mariupol 

aliviados após cruzar 
limites da  cidade

“Kiev transformou-se em uma 
fortaleza. Civis são vistoriados, 
as defesas se mantêm de pé e 
as posições estão prontas para o 
combate. Há muitos soldados e 
voluntários para defesa territorial. 
Mas não vejo ameaça iminente. 
Forças ucranianas repeliram os 
russos a mais de 70km da cidade.”

Mykola Volkivskyi, 27 anos, 
ex-assessor do presidente do 
Parlamento, morador de Kiev
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